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Grato, 13 tle Setembro tle ÍSÜ7

Em. o numero passado tivemos oceasião
de fazer algumas considerações no sentido
de chamar a attenção do eleitorado para a
próxima eleição de deputados provinciaes.

0 nosso fim, como ficou patente, foi dis-
pertar o espirito publico abattido, concorreu-
do assim com um contingente para a cousa
da reg-eneraçào desse importantíssimo ramo
da publica administração, tão desprestigiado
e tão fora dos arbitas.

A questão po'r nós agitada envolve o di-
~reito*rtTr~*roÍ70, um do,, direitas-politieoa-ní-aià'
importantes que conhecemos.

No regimem representativo esse direito é
essencial, condição sim qua nom. Quem diz
governo, systema representativo, implicita-
mente diz votar, escolher, mandar represem
tante,1., f_zer-se representar.

Esse direito é mais valente, na sua boa
applicação traz resultados mais proveitosos
do que todo outro qualquer.

Um povo livre, bem educado, intelligente,
pode-se dizer sem medo de contestação, que
governa e derigo cenvenientimente os gover*
nos, prestando assim importantíssimos ser-
viços a causa publica.

Despresar um tão' importante direito, jâ
abstendo-se de exercel-o, já exercendo-o com
indefferença ou sem a precisa capacidade é

¦um grande crime de leso-patriotismo.
Os parlamentos sob o systema que nos re-

ge constituem a mola real de todo o media-
nismo governamental.

As assembléas mal constituídas, se arre-
¦me dão o- systema, se aparentão as formas,
não correspondem ao seu fim, antes ajudão a
constituir os governos absolutos de facto.
mudando assim a forma primitiva, como tem
snecedido mais de uma vez em nosso paiz.

Ninguém constestará que temos tido as-
sembleas' tão viciadas desde sua origem, tão

dependentes do executivo, que seria melhor
nàVtel.as, ou tel-as de estatuas, do que as-
sim: afrontando os principios , afrontando a
opiúii.0. Desse defeito capital em
má|eria da formação do parlamento é
quÇnos vem todo o mal, todo o desarranjo,
o desequilíbrio geral; tudo s.3 acha arruinado
no paiz devido a falta de representação.

Entre as causas desse descalabro geral
vamos encontrai- a tutela funesta que.exer-
cem certos indiviclos intitulados chefes de
partido— Nos paizes mais civilisados e ad-
diantados nas praticas do systema represem
fcativo os chefes, de partido são os slirectores

-*â# _í|s«_ião que s ab a m agita i*,„. de se n vol. ve.m__
do iddas, apresentando programmas-que uni
dia deverão realisar, sob pena de serem con-
denados, desprestigiados.

Os chefes surgem cio seio da Nação, lau-
reados pelas virtudes, pelo talento, e uma tu-
tela com taes predicados não pode deixar de
ser aceita, deve ser recebida, e mesmo é con-
dição indespensavel que os partidos tenhão
.uma direcção que reuna, combine e clerija
suas forças; sendo corpos, como são os par-
tidos, preciso ê que tenhão cabeças— Não ê
a existência de chefes., pois, que condenaria-
mos:; muitas vezes a felicidade de uni povo
depende de um homem a quem a naturesa
talhasse e privilegiasse para resolver os di-
fficeis problemas da felicidade publica,

Condemi.amos, porem, os chefinhos, essas
creaturas microscópicas, cheios, de si, ou antes
cheios de egoísmo, agitando sempre pro do-
mo sua, e dos quaes somente pode vir o mal.
, É preciso, pois, conhecido o mal, que o
eleitor se divorcie de taes chefes, procuram,
do uma mellior tutela, sob pena de prestar
sempre o seu voto em pura perda, e em ul-
timo cazo é melhor que ande só cio que mal
derigido, mal acompanhado..¦

Âs urnas vão fallar brevemente; é preci-
so qne dessa vez se dê um passo para me-
lhorar escolhendo o eleitorado quem bem
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possa representar os seus interesses.

TICIARI 0
Collegio « V. Ibiapína »— Achan-se

matriculados neste estabelicimento 51 alum-
nos,, dos quaes freqüentam-a aula d. :¦

Arithmetica . . .. . .. , ,- .. . . ,5
Franeez- . .• . . .• .. . .. ... 5
Latim . .- . . .- . ... - .. . . 8
Música' . .- .- .- ....'-.,'. . 14
Portuguez"  . 18
Primeiras Lettras  ... . 31
Dos alumnos contam-se 2 do Maranhão;,

1 de Lavras, 1 de Missãc-velha e 1 do Jua-
seiro.

E auspicioso o numero d'a maírfcu.Ta, a.-
tendendo-se que o Collegio' acha-se apenas
em sua estrea; pois começou' a funecionar
cm Fevereiro ultimo e.não,conta ainda "utn.
aniio si quer de .existencial

Artista. — Acha-se nesta cidade o Sr.
Arsenio Josá Carneiro,, que pretende den. o-
rar se alguns' tempos: entre nós, no empenhg
de men ar sna officina de' caldef-irò ò exciv
cer os trabalhos de sua profissão artística.,'Desejamo-lhe toda a prosperidede,, de
que é digno.

A tsrra da pátria. —Da cidade do
Iguatú, onde é vigário,, chegou na tarde do
dia 10 do corrente o Revd. Monsenhor Fran-
cisco Rodrigues Monteiro,, que veio», assistir
á 'grande festividade da Senhora das Dores
dò Juazeíro e fazer o pancgyrico da Excelsa
Co-redempfora do gênero, humano «•

O illustre sacerdote, qge deixou em sua
terra natal as melhores-, nAeiçõés, teve uma
brilhante recepção e, a par do grande nu-
mero de cavalleiros qúe foram-ao seu en-
contro, subiram ao- ar diversas gy^andolas

, de fogos.
Com, os seus apreciadore- também Ihe.cÇ-

rigimos nossas saudações.
Gliegada. — 'Vindo 

da cidade <Je Bra-
gança nu Pará,, onde reside á-5 anno-.,-acha-
se entre nós o nosso estima vel. cónte.*s'ra*néo
Manoel Francisco de Albuquerque-, que veio
pedir á amenidade de nosso clima' o restabe-
lieimento de. sua preciosa saúde. ,

Accompanhou-o em sua jornada o; seu di-
gn© filho Francisco das Chagas de AlDuquer-
que.

üoniprimeníamo-los.
Vinte de JuilIlO. — Só agora recebe-

_*_._ o " Vinte de Junko " edição especial que

a eolonia ingieza da Fortaleza publicou' etn.
homenagem a S. M. V.ctoi tia i.

Agradecemos ao Sr. Dr. Guilherme Stu-
d art o mimoso brinde com que se dignou
honrar-nos-v

Theatro • — A sociedade dramática Mb-
cidade Cratense deu sua segunda recita em'
nosso Theatro no dia 8 db' corrente',, repro-
dusindo a exhibiç.ãoKÍo Orgy.lho Alatido, do
duerto A Componeza e da scena cômica A
Cerraçâo do Mar. .

Em addítamento' e sobíètudo para comme-
morar a grande, data da independência naci-
onal, veio tampem á scerpto respectivo liym>-
no, que despertou em- "todos os corações, o-
njiais vivo sentimento- de enthusiasmo e de-
patriotismo. Escusado é dizer que o ea«~
pectaculo,. polido- poi' novos „ensaios,, coi*re-_i
liuito yanuxiaçío e mereceu .-applausos* «nai-'
enthusiasticos e animadores..

Deputados $;rovmciaes. — Na nou-
te de hontem chegaram da capital da Pro-
vincia os-Sr\ Cap11'.. Aristides Ferrei.ru de-
Meneses e Tenente Coronel Manoel Sedrii.
de Castr > Jucá, representantes do districto-
no bicnnio findo. ,, , ....

Comprimem) amos afiectusamei'tc, a, S. Ex"-
Festividade Religiosa.— Nò proxi-

mo domingo, celebrar-se-á na j.sonha-pQ.vO"
ação do Joa/.eiro a festa solovmie da Senho-
ra das Dores, padroeira da localidade;.. . .

O acto começará pela benção- litlnirgíca,
da Veneranda Imagem, missa .cantada, de-
3 sacerdotes e terminará pela procissão- &,
tarde.  '.

São p«arai->ymphos.da solemnidade todo»
os cavalheiros distinetos de nossa sociedade-
e suas Ex™1". Senhoras.

A'julgar pelo nun*eros. dos. convidado»
fará a grande festividade, é de pre-sun.ii.
qi__..a nossa «cidade ficará quasi, deserta para-
levar o .melhor contigente de sua população.
âo-tlicatio-do religioso-eestivaL

O O RRES PON DEN CIA

Fortaleza, 31 de Agosto de 1887

Não nos foj possivel escrever para a Van-
guarda em todos os correios.

: Pala leitura da Vanguarda vi que Silvio
teve resposta cabal e completa.

Não conseguirá o tal Silvio arredar 3.9
nòs a confiança do doyo .
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Havemos de fazer tudo quanto nos fôr

possivel para que a nossa chara Vanguarda,
ee torne verdadeiramente útil aos nossos pa-
tricios. -•¦ >"-• .¦,-,'•'¦,

No dia em que ella tiver a toTLa idea üe

se tornar politica, todos os seus redactores
lhe faram solennes exéquias.

De 
"todas 

as empresas typograplncas des^

ta capital a que vae em melhores condições Orato

to que dar; demos tempo «õ tempo.
O Reitor do Seminário do Crato ainda

não chegou aqui, porque estava missionan-
do no centro da Bahia e estava com um

companheiro mal de febres. Podemos_en-
tretanto afiançar quo será aberto o Semma-

rio em principios do anno vindouro. Seri

uma felicidade para a inclyta cidade do

financeiras'é o Libertadora. j«amal neutro
Abi pelo certão não se pode mesmo ava-

liar.-com quanta vQtacidade é devorado far
dos. dias o Libertador por quasi toda esta

capital.
Sem acceitar .írftigos contra a nossa san-

ta religião e rctali.açftes pessoaes, como 4 do

programma dc completa liberdade.^neutra-
lidade do Libertador, todavia Cavemos 

de

sustentai-o no terreno da neutralidade.
Deus nos-hif de^juchvr, a ministrar aos

nossos.patrícios paginas de agradável e ms- do

O nosso venerando Prelado acaba de pu-
blicar uma Pastoral convidando o seu clero

para um Synodo Díodesa.n^ewt Janeiro vin-

douro. È uma Pastoral luminosa como to-

das as 411b ,tem sabido da penna brilhante

de D. Joaquim. ,.. .'
Scrfi a primeira vez quo a nossa i rovm-

cia tem assistido a tio respeitável reunião

de Padres, com o fim dc harmonisar a dis-

ciplina da egreja cearense.
Nossos parabéns ao nosáo inolipto I rela-

truetlva leitura. ttt-
Htije findou a Assembléa sem ter dado leis

de Aieio ao Presidente. E um facto bem
lameMáveí, 

' A culpa é do partido conser-
vador, que tinha grande -maioria na casa.

Cada grupo conservador procurou justi.fi-
car seu procedimento. A provincia leia, os
discursos dos diversos oradores e dé sua
sentença.

Esta Assembléa começou desmantelkda
e desmantellada foi até o fim.

— No dia 10 d'este mez foi inaugurado o
ramal da estrada de ferro até a nova alfan-
dega. Foi uma festa esplendida.

Numeroso c escolhido pessoal assistiu a
esSa festa patriótica.

Bispo, Presidente, deputados, cônsules,
tudo ahi esteve. Os engenheiros % com

-i-Nos dias li c 15 deste mez hotrvê tírtift

Kermesòo no passeio Public) em beneficio
ao monumento Tiburcio. O povo cearense

não admitte a palavra impqssivel; tem »

| coragem e bravura do herce immortal de b.

Helena. .
Ninguém pôde imaginar com que entlms^-

asmo se portou o povo cearense nesta festa

patriótica. ;
Houveram lances dc fazer rir até as pro-

pri as pedras. ..•
Haviam-caseiros e caxeiras.
Por delicadeza ninguém ia pedir troco do.

dinheiro às gentis e engraçadas caxeiras. ^ ,
Alguns sugeitos que não sabiam ou não

comprehendiam este modo de comprar as
cousas, pediam o troco e as caxeiras 

"com

muita frescurae sangue frio respondiam quetudo aln esteve. us engenueiros u?i¦ wm- »..»*...¦  - -: p _. ... -,
panhia do porto deram aos convidados um 1 não tinham troco c mdifernça incrível Min

profuso copo d'agua. Reinou muita 01- \ vam-se para outro e lhe perguntavam o que
dem e cordialidade e se ouviram muitos j queriam, deixando o seu íreguez puxando os
. . 1,,'™,__-"!__.._, r, i'_>s9,ni]A n .'.t-cnci.bigodes e rosando o credo.

Deram-se destas muitas e cada qual mais
cheia de sal. As caxeiras estiveram real-

brindes.
O illustrado Dr. Lassance lèfi um eloqúen-

te .discurso e terminou convidando a todos
os cearenses a se empenharem pela contenu-j,mente impagáveis. ^
ação da estrada, que deve chegar âs mar- Visitamos a Poíartgaba de Antônio Bi-

cens do magestoso S. Francisco. | zerra e ficataoS pasmo' de ver como elle de-
' 

Sentimos pulsar o nosso coração ao ouvir j 
senho a com cores Vivas 0 nosso samba ser-

as palavras do illustre professional e faze- tanejo. _ '
mos os mais ardentes votos pela realizo Ao toque da viola e tinir da botija dan-

de tão gloriosa obra. O governo pediu a ; çávam as caboclas e a rapasiada com estu-

verba de trez mil conhte para as estradas 
' 
penda graça e-,naturalidade. Dous -can*

do sul e para o Ceará nada. . tavam ô desafio e mula deixavam a desejar.

Isto 6 muito doloroso; mas não temos gei- 
' Ri-me a valer _ lembrei-me do meu charo
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sertão.

_ No meio . d'este esplendido samba se ou-
via á voz de Antônio Bizerra, que apresen-
tava ao povo o mais delicioso alua.

_ Fui a elle e realmente era um nectar de-
licioso.

Estava tambem na Porangaba o talento-
so.Oliveira, Paiva, que sacudia broxas no
coração da rapasiada. Vendia agurdente.

Imaginem os leitores o que foi a kermesse,
executada dentro do nosso passeio publico'esplendidamente illuminado.

Foi uma festa que deixou gratas recorda-
ções e saudades. Para honra e gloria do
poyo cearense não se deu o menor incidente
desagradável tudo" correu com muita ordem

, e cordialidade.

_ Deve ter rendido mais de dous contos e
oito centos, livres de despesas.

Parabéns ao povo cearense.
~- Julga-se que passará a reforma da

eleiçâw provincial e as novas eleições já se-
ram feitas segundo a dita reforma.

Achava melhor as cousas como estavam.
Em breve o Sr. Saraiva não conhecerá

mais sua filha dilecta.
O nosso Imperador está na Europa e

tem feito sonetos, que exprimem muitas sau- !
dades de sua querida patria. As notabili- ^
dacles médicas do velho inundo não concor-
dam no tratamento do augusto emfermo.

Deus o ponha bom e faça voltar para o
seio dos brazileiros, que o amam extremeci-
damente.

Foi nomeada Professora da Conceição
de Baturité a normalista D. Julia Bomilcar
da Cunha, filha do nosso conterrano Fene-
lon Bomilcar da Cunha, que morreu cleixan-
seus filhos em. grande'pobresa. Foi um
acto de justiça e de caridade'. Esta nome-
ação honra muito ao Dr. Torreão.

Ao pá das longas vestes, descuidadas
Dormem nos arabescos do tapete
Duas leves botinas delicadas.

Sobre a mesa emmurchece um ramalhête.
E entre um leque e umas luvas perfumadas
Scintilla um caprichose bracelête.

Gonçalves Crespo.

SOLICITADAS

DO ASSAKÉ

Contem•ia.

litteratura'
O camarim".

A luz do sol affaga docemente
As bordadas cortinas de escomilha
Penetrantes aromas de baumilha
Ondulam pelo tépido. ambiente.
Sobre a estante do piano relusente
Repousa a Norma, . ao lado uma quadrilhaE do leito francez nas colchas brilha
De um cão de raça o olhar intelüo-ente.

Partiu no dia primeiro deste mez com sna
Exraa. família para o termo do. Reacho do
sangue o nosio particular e mui prestimoso
amigo, o Sr. Alferes Pedro Rodrigues Maia,
com odflsignio de alli fazer sua residência;
deixando por tanto, nesta localidade um va-
cno, qne bem defficil é ser este oecupado por
um gênio que nos seja tão affavel como o des-
te amigo que involuntariamente vimos par- ,
tir.

O Senhor Alferes Pedro Rodiigises Maia,
pelo seu prestigio e chriterio sempre gosou
nesta localidade de grande estima e.conside-
ração, não só dos seus correligionários, 'como
das mais parcialidades politicas, á excepçao
de alguns gênios satânicos que em todos os
tempos estão sempre promptos á lançar so-
bre as vestias alheias as manchas negras,
que lhes são peculiares.

Por tanto, desejamos ao nosso amigo e
sua exma. fumilia não so uma feliz viagem,
eomo o melhor acolhimento n'aquella loca-
lidade, e bem assim damos aos habitantes do
Riacho do Sangue os nossos parabéns pela
qualificação qua hão de fazer de mais um
amigo, de quem teremos sempre vivas recor-
dações.

Assaré 4 de Setembro de 1887. *

De alguns amigos

flHHUHÜÍQS
Acham-se espestes á venda, os si-

tíos, Loanda e Cinzeiro, que forão
dé Antônio Felix Tavares, por pre-
ços commodos; quem os pretender
pode entender-se com o abaixo as-
signado, proprietário dos ditos si-
tios.

Grato, 6 de Setembro de 1837
José Antônio de Figueiredo.
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